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Às COMPRAS E ÀS VENDAS Banco jovem fecha três negócios em uma semana 
<s> Empresa 

assessorada 

Dez.09 Hypermarcas 

Mar.lO Hypermarcas 

Mai.lO Agre 

Jul.lO Magazine Luiza 

Qualicorp 

Ago.lO Carlyle 

Set.lO Grupo Localfrio 

Hospital São Luiz 

~ Operação .... 
Aquisição da Neo Química 

Aquisição da Sapeka 

Venda para a PDG Realty 

Aquisição da Lojas Maia 

Venda para o Carlyle 

Aquisição da Scalina 

Aquisição de ati vos 
portuários no Complexo 
Industrial de Suape 

Venda para a Rede D'Or 

Fundado há pouco mais 
de nove meses, o banco de 
negócios BR Partners partici­
pou, nos últimos dez dias, do 
fechamento de três grandes 
operações no país. 

Assessorou o Carlyle na 
aquisição da Scalina, con­
cluída no último domingo_ 
Representou o Grupo Local­
frio na aquisição de ativos no 
Complexo Industrial de Sua­
pe, concluída na terça. Dois 
dias depois, estava com o São 
Luiz na venda do controle 
acionárioparaaRedeD'Or. 

ESTOU LENDO 

COM QUE SAPATO 

Deborah Wince-Smith, presidente do 
Council on Competitiveness (EUA) 

A norte-americana De­
borah Wince-Smith, que 
preside o Council on Com­
petitiveness, dos Estados 
Unidos, e participa de con­
selhos de várias empresas 
e instituições, como a Nas­
daq (Bolsa de tecnolOgias), 
retorna às origens de ar­
queóloga em suas leituras. 

O livro "Portrait of a 
Priestess" ("Retrato de 
uma Sacerdotisa", Prince­
ton University Press), de 
Joan Connelly, trata de 
mulheres e do ritual da 
Grécia Antiga_ 

"O livro, apesar de ser 
um pouco acadêmico, é 
maravilhosamente bem 
escrito e ilustrado", conta 
Wince-Smith. 

Connely traça, segundo 
ela, a eclética fusão de he­
ranças das religiões e cul­
turas de sumérios e egíp­
cios, e o papel de líderes 
culturais femininos. 

"Schliemann, e todos os 
arqueólogos, declararam 
que sacerdotisas da Idade 
do Bronze estavam no ápi­
ce do prestígio e do poder", 
admira-se Wince-Smith_ 

PASSOS PARA EXPORTAR 
Para os centros da moda 

..a Ter dife:~ncial 
W competltlvo em 

design e qualidade 

r.:;., Cobrar preço inferior 
W ao de grifes famosas 

121 Pesquisar o mercado 

~"' Estudar estratégia 
L:J de posicionamento 

da marca 

rn Planejar prazos e lidar 
l.:J com a burocracia 

n Controlar de perto 
,- a qualidade 

A última vez que o ex-Citi 
Ricardo Lacerda, um dos 
fundadores, viveu dias tão 
movimentados ocorreu há 
seis anos, quando, em 2004, 
ainda como presidente no 
Brasil do Goldman, partici­
pou da venda do Bompreço e 
da união AmBev com Inter­
brew, ambas anunciadas em 
uma mesma semana. 

Na BR Partners, já atuou 
ao lado de Magazine Luiza, 
Hypermarcas e Agre. Com o 
segundo maior fundo de 
"private equity" global, o 

Modelo de Chofakian; 
"estilo 'retrô' faz o 
gênero das francesas" 

Sandália de 
Alexandre 

Birman; 
"americanas 

apreciam tons 
ousados" 

Carlyle, sentou dos dois la­
dos da mesa: com Scalina 
atuou na compra, com Quali­
corp, venda. O valor de algu­
mas operações não é revela­
do. Mas o total realizado até 
agora supera R$1O bilhões, o 
que os coloca entre os cinco 
primeiros no ranking de fu­
sões e aquisições em 2010 em 
número de transações. 

Hoje, com quase 30 sócios, 
Lacerda quer criar um mode­
lo atraente ao investidor es­
trangeiro e reduzir a rotativi­
dade para preservar o sigilo 

HORA DO CAFÉ 

ANDAR ... 
Vender para países ricos 

não é simples. Comprado­
res na Europa e nos EUA são 
muito exigentes com prazos 
de entrega e qualidade, se­
gundo brasileiros que ex­
portam sapatos sofistica­
dos. "A cartela de cores é 
um dos fatores que podem 
determinar o sucesso ou o 
fracasso da coleção", afir­
ma Alexandre Birman. 

Leonardo Wen - 25.fev.09/Folhapress 

de tantas negociações. A 
ideia é trabalhar em um mo­
delo societário para alinhar o 
interesse da equipe a resulta­
dos de longo prazo e desesti­
mular o apetite por risco. 

"Esse mercado é muito vo­
látil, sensível a oscilações da 
economia. Sendo uma insti­
tuição local e independente, 
temos mais condição de con­
trolar isso" , diz Lacerda. 

Também está sendo mon­
tado um fundo de "private 
equity" e o próximo passo é 
entrar em gestão de recursos. 

... DA CARRUAGEM 
"Tive de me organizar 

melhor, com mais antece­
dência, para exportar", con­
ta a empresária Sarah Cho­
fakian. "Se a encomenda 
atrasar um dia, eles não a 
recebem; se tiver um pingo 
de cola aparecendo no sa­
pato, devolvem e não acei­
tam mais", acrescenta Cho­
fakian que, das feiras de cal­
çados europeias, passou a 
vender para Europa e Ásia. 
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